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RESUMO 
OBJETIVO: Sistematizar técnicas de comunicação, expressão corporal, planejamento e utilização de recursos audiovisuais 
aplicáveis à gravação de aulas e apresentações educacionais. MATERIAIS E MÉTODOS: Capítulo de natureza didático-
reflexiva, elaborado por reorganização temática e síntese do material textual fornecido pelo autor, complementado pelas 
obras e referências nele indicadas. Não se trata de pesquisa empírica nem de revisão sistemática; o documento de origem 
não informa estratégia formal de busca, critérios de seleção ou protocolo de análise. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A síntese 
foi organizada em eixos: fundamentos da comunicação; barreiras comunicacionais; linguagem corporal e vocal; relação com 
a câmera; enquadramento e recursos técnicos; estrutura da apresentação; e composição visual. Os conteúdos convergem 
para a necessidade de planejamento, clareza, adequação ao público, domínio do material e integração entre apresentador e 
equipe técnica. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A qualidade de uma aula gravada depende da articulação entre conteúdo 
consistente, comunicação compreensível, postura natural, recursos audiovisuais funcionais e preparação prévia. O domínio 
dessas dimensões pode favorecer a atenção e a compreensão do público, sem substituir a qualidade pedagógica do 
conteúdo. 
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação. Educação a Distância. Recursos Audiovisuais. Comunicação Não Verbal. Ensino. 
 
ABSTRACT 
OBJECTIVE: To systematize communication, body expression, planning, and audiovisual techniques applicable to recorded 
classes and educational presentations. METHODS: This is a didactic and reflective chapter developed through thematic 
reorganization and synthesis of the textual material provided by the author, together with the works and references cited in 
that material. It is not an empirical study or a systematic review; the source document does not report a formal search 
strategy, selection criteria, or analysis protocol. RESULTS AND DISCUSSION: The synthesis was organized into 
communication fundamentals; communication barriers; body and vocal language; camera interaction; framing and technical 
resources; presentation structure; and visual composition. These themes highlight planning, clarity, audience adaptation, 
command of the subject, and coordination between presenter and technical team. FINAL CONSIDERATIONS: The quality of a 
recorded class depends on the integration of sound content, understandable communication, natural posture, functional 
audiovisual resources, and prior preparation. Mastering these dimensions may support audience attention and 
comprehension, but does not replace pedagogical quality. 
KEYWORDS: Communication. Education, Distance. Audiovisual Aids. Nonverbal Communication. Teaching. 
 
RESUMEN 
OBJETIVO: Sistematizar técnicas de comunicación, expresión corporal, planificación y utilización de recursos audiovisuales 
aplicables a la grabación de clases y presentaciones educativas. MÉTODOS: Capítulo de carácter didáctico-reflexivo, 
elaborado mediante la reorganización temática y la síntesis del material textual proporcionado por el autor, junto con las 
obras y referencias allí indicadas. No constituye una investigación empírica ni una revisión sistemática; el documento original 
no informa una estrategia formal de búsqueda, criterios de selección ni protocolo de análisis. RESULTADOS Y DISCUSIÓN: 
La síntesis se organizó en fundamentos de la comunicación; barreras comunicativas; lenguaje corporal y vocal; relación con 
la cámara; encuadre y recursos técnicos; estructura de la presentación; y composición visual. Los contenidos destacan 
planificación, claridad, adecuación al público, dominio del tema y coordinación entre presentador y equipo técnico. 
CONSIDERACIONES FINALES: La calidad de una clase grabada depende de la articulación entre contenido consistente, 
comunicación comprensible, postura natural, recursos audiovisuales funcionales y preparación previa. El dominio de estas 
dimensiones puede favorecer la atención y comprensión del público, sin sustituir la calidad pedagógica. 
PALABRAS CLAVE: Comunicación. Educación a Distancia. Recursos Audiovisuales. Comunicación No Verbal. Enseñanza. 
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1. INTRODUÇÃO 
A expansão da educação a distância (EaD) e a incorporação de ambientes digitais às práticas de ensino ampliaram 

a produção e a circulação de aulas gravadas. Nesse cenário, o professor passou a atuar também diante de câmeras, 
microfones, telas e recursos de edição. A experiência de ensinar em uma sala presencial, entretanto, não se transfere 
automaticamente para o estúdio: na gravação, a comunicação é mediada por equipamentos, não há necessariamente retorno 
imediato dos estudantes e o apresentador precisa construir uma relação de proximidade com um público que não está 
fisicamente presente. 

A gravação de uma aula exige, portanto, mais do que domínio do conteúdo. A organização da mensagem, a escolha 
da linguagem, a postura corporal, a expressividade vocal, o enquadramento, a iluminação, a qualidade do áudio e o uso dos 
materiais visuais interferem na forma como a informação é recebida. Uma exposição tecnicamente correta pode perder 
efetividade quando o professor fala de maneira monótona, utiliza termos distantes da realidade dos estudantes, movimenta-
se excessivamente ou apresenta slides pouco legíveis. De modo semelhante, recursos sofisticados não compensam uma 
mensagem desorganizada ou conceitualmente frágil. 

A comunicação pode ser compreendida como um processo que envolve a produção, a transmissão e a interpretação 
de mensagens. Em modelos clássicos, esse processo contempla fonte ou transmissor, mensagem, canal, receptor e 
mecanismos de retorno. Na educação mediada por vídeo, o professor atua como fonte e organizador da mensagem; a câmera, 
o microfone e a plataforma compõem o canal; e o estudante interpreta a informação a partir de seus conhecimentos, 
experiências e condições de acesso. A retroalimentação pode ocorrer posteriormente, por meio de comentários, atividades, 
fóruns, avaliações ou outras formas de interação (WOLF, 1995). 

Uma dificuldade recorrente é a compreensão de que falar diante de uma câmera seria apenas repetir a aula 
presencial. A ausência de uma plateia visível pode intensificar a insegurança, alterar o ritmo da fala e produzir 
comportamentos como rigidez corporal, gestos repetitivos, deslocamentos sem finalidade ou dependência excessiva de 
anotações. A preparação e o ensaio são, assim, componentes do trabalho docente, e não sinais de artificialidade. O objetivo 
não é eliminar toda manifestação de nervosismo, mas organizar a apresentação de modo que a atenção permaneça 
concentrada na mensagem e nas necessidades de aprendizagem. 

Também é necessário reconhecer que parte das orientações difundidas sobre comunicação, especialmente 
percentuais atribuídos à influência da fala, da voz e da linguagem corporal, é frequentemente reproduzida fora de seu 
contexto original. Tais proporções não devem ser tratadas como regra universal para todas as situações de ensino. O ponto 
relevante para a gravação de aulas é mais prudente: a compreensão depende da integração entre conteúdo verbal, 
características vocais, expressões, gestos e contexto comunicativo (MEHRABIAN, 1981). 

Embora existam orientações sobre apresentação em público, ainda é necessário traduzi-las para situações 
específicas de gravação educacional, nas quais a comunicação precisa articular intencionalidade pedagógica, linguagem 
audiovisual e interação mediada. A partir dessa necessidade, este capítulo tem como objetivo sistematizar técnicas de 
comunicação, expressão corporal, planejamento e utilização de recursos audiovisuais aplicáveis à gravação de aulas e 
apresentações educacionais. 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Este capítulo caracteriza-se como uma produção didático-reflexiva, de abordagem qualitativa e finalidade aplicada, 
construída a partir da reorganização temática do material intitulado “Técnicas de Apresentação em Frente às Câmeras: 
Gravando Aulas em EAD”. O conteúdo original reúne orientações práticas sobre comunicação, comportamento do 
apresentador, uso de recursos visuais, enquadramento, microfones, teleprompter, planejamento de apresentações, 
diagramação e gravação de aulas para ambientes digitais. 

O procedimento adotado consistiu na leitura do documento disponibilizado, identificação dos núcleos temáticos, 
supressão de repetições e de trechos excessivamente coloquiais, agrupamento de recomendações correlatas e reescrita em 
linguagem acadêmica. Foram preservados os argumentos e exemplos centrais do material, com reorganização em seções 
compatíveis com o template editorial. As referências foram mantidas quando identificáveis no documento de origem; não 
foram acrescentados dados de pesquisas, resultados empíricos ou protocolos de busca que não estivessem documentados. 

Por não se tratar de pesquisa com participantes, animais ou dados pessoais, não houve recrutamento de população, 
definição de amostra, aplicação de instrumentos, coleta de dados primários ou análise estatística. Consequentemente, não 
se aplica a apresentação de número de Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) ou parecer de Comitê de 
Ética em Pesquisa. O documento de origem não descreve uma revisão sistemática ou de escopo; por isso, este capítulo não 
reivindica exaustividade da literatura. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 Fundamentos da comunicação em aulas gravadas 

A comunicação educacional envolve mais do que a emissão de informações. Para que uma mensagem produza 
sentido, o professor precisa considerar o que pretende comunicar, por qual meio, para quem e em que contexto. A fonte reúne 
e organiza o conteúdo; o codificador transforma esse conteúdo em linguagem compreensível; o canal transporta a 
mensagem; o receptor interpreta o que foi apresentado; e a retroalimentação permite verificar dúvidas, reformular 
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explicações e orientar aprendizagens posteriores. Essa perspectiva aproxima a exposição audiovisual de um processo 
comunicativo contínuo, e não de uma transmissão unilateral. 

Na gravação, o professor nem sempre conhece individualmente quem assistirá à aula. Por isso, é recomendável 
identificar o público-alvo por meio de informações disponíveis no planejamento pedagógico: etapa de formação, 
conhecimentos prévios, objetivos de aprendizagem, contexto profissional e dificuldades esperadas. Analogias, situações-
problema e exemplos de diferentes áreas podem aproximar o conteúdo da experiência do estudante. A analogia, contudo, 
deve esclarecer o conceito, não substituí-lo nem produzir simplificações incorretas. 

A atenção tende a ser especialmente importante na abertura e no encerramento. Uma introdução que apresente 
uma pergunta relevante, um problema concreto, uma situação inesperada ou uma breve demonstração pode despertar 
interesse e explicitar a finalidade da aula. O fechamento deve retomar a ideia central, sintetizar os pontos essenciais e indicar 
como o conhecimento pode ser utilizado. A abertura não deve prometer mais do que a aula entrega, e o encerramento não 
deve introduzir conteúdos novos que não possam ser desenvolvidos. 
 
3.2 Barreiras comunicacionais e adequação da linguagem 

Entre os obstáculos à comunicação estão a autossuficiência presumida do público, a avaliação precipitada do 
apresentador, o excesso de complexidade e a dificuldade de distinguir fatos, interpretações e opiniões. Em contextos 
educacionais, o professor deve evitar pressupor que todos dominam conceitos, siglas ou procedimentos. A explicação 
precisa partir do nível de conhecimento esperado e avançar gradualmente, explicitando termos técnicos e apresentando 
exemplos que demonstrem sua aplicação. 

A linguagem deve ser clara, precisa e adequada ao público. O uso de vocabulário excessivamente especializado 
pode afastar estudantes que ainda estão construindo repertório; por outro lado, a simplificação excessiva pode retirar a 
precisão necessária ao conceito. Recomenda-se definir termos relevantes, explicar siglas na primeira ocorrência, evitar 
expressões ambíguas e separar evidências de opiniões pessoais. Quando uma interpretação for apresentada, deve ser 
identificada como tal e fundamentada em argumentos ou referências. 

Perguntas retóricas podem ajudar a organizar a exposição, mas, em uma gravação sem interação ao vivo, o 
professor deve conduzir a resposta. Pausas muito longas após uma pergunta podem ser interpretadas como falha técnica 
ou quebra de ritmo. Uma alternativa é apresentar a questão, reservar alguns segundos para reflexão e, em seguida, 
desenvolver a resposta com apoio de um exemplo, gráfico, demonstração ou síntese visual. 
 
3.3 Linguagem corporal, postura e movimentação 

A linguagem corporal integra a mensagem e deve ser coerente com o conteúdo apresentado. A postura precisa 
transmitir disponibilidade e segurança, sem rigidez. Gestos podem enfatizar ideias, indicar relações espaciais ou 
acompanhar uma demonstração, mas sua repetição excessiva desvia a atenção. Manter as mãos permanentemente 
escondidas, cruzar os braços durante toda a apresentação, tamborilar os dedos ou manipular objetos sem finalidade são 
comportamentos que podem produzir ruído comunicacional. 

A movimentação deve ser planejada de acordo com o espaço e o enquadramento. Deslocar-se continuamente de 
um lado para outro pode transmitir insegurança e obrigar a câmera a acompanhar movimentos desnecessários. Em 
contrapartida, permanecer imóvel durante toda a gravação pode tornar a apresentação pouco dinâmica. Uma estratégia 
prática consiste em delimitar mentalmente uma área de movimentação, realizar deslocamentos curtos e fazer pausas em 
pontos previamente definidos. Em espaços reduzidos, o professor pode alternar a posição central com pequenos movimentos 
para interagir com materiais didáticos. 

A postura também precisa ser ajustada ao formato da gravação. Em pé, recomenda-se distribuir o peso corporal de 
maneira equilibrada, manter os pés apoiados e evitar movimentos repetitivos. Sentado, é importante escolher uma cadeira 
confortável, manter a coluna apoiada e deixar os materiais necessários ao alcance. O uso de púlpito ou mesa pode oferecer 
apoio, mas não deve transformar-se em barreira que esconda o apresentador ou provoque manipulação constante de objetos. 

Orientações sobre aparência e vestuário devem ser tratadas de forma funcional e respeitosa. A roupa precisa ser 
compatível com o contexto institucional e não competir visualmente com o conteúdo. Tecidos com estampas muito 
pequenas, listras ou brilho podem gerar interferências na imagem; cores semelhantes ao fundo podem reduzir a separação 
visual entre apresentador e cenário. A escolha deve considerar iluminação, fundo, enquadramento e conforto, evitando regras 
baseadas em estereótipos de gênero. 
 
3.4 Olhar, câmera e construção de proximidade 

O olhar direcionado à lente pode criar a sensação de contato direto com o estudante. Para isso, o professor deve 
posicionar a câmera aproximadamente na altura dos olhos e imaginar que conversa com uma pessoa situada atrás da lente. 
Em gravações com mais de uma câmera, a equipe precisa combinar previamente os momentos de mudança de 
enquadramento e os pontos para os quais o apresentador deverá dirigir o olhar. A alternância sem planejamento pode 
produzir a impressão de dispersão. 

Em entrevistas, o olhar deve permanecer orientado ao interlocutor, salvo quando a proposta editorial exigir 
comunicação direta com o público. O apresentador não deve manipular o microfone do entrevistador nem interferir em 



 

137 
 

equipamentos instalados pela equipe técnica. O princípio central é que o olhar precisa corresponder à situação comunicativa: 
falar com a câmera quando se dirige ao estudante, com o entrevistador quando responde a uma pergunta e para o recurso 
visual quando analisa uma informação. 
 
3.5 Recursos audiovisuais, enquadramento e organização do cenário 

Uma aula pode apresentar o professor como único centro de atenção ou combinar sua imagem com um segundo 
centro, como slides, quadro, gráfico, objeto, demonstração ou vídeo. Quando houver dois centros de interesse, ambos devem 
permanecer visíveis. O apresentador pode posicionar-se lateralmente ao recurso, evitando cobrir textos ou imagens. Ao 
segurar um objeto ou cartaz, deve mantê-lo em posição legível, sem ocultar o rosto ou a própria informação. 

Os planos de enquadramento cumprem funções diferentes. O plano inteiro permite observar o corpo e sua relação 
com o ambiente; o plano americano destaca a ação e os gestos; o plano médio concentra-se na parte superior do corpo; o 
plano próximo valoriza a expressão e a fala; planos fechados enfatizam o rosto; e o plano de detalhe evidencia uma parte do 
corpo, um objeto ou uma ação específica. A escolha deve ser coerente com o objetivo pedagógico: demonstrar uma técnica 
pode exigir plano de detalhe, enquanto uma exposição conceitual pode funcionar melhor em plano médio ou próximo. 

A altura da câmera também interfere na percepção do apresentador. O posicionamento muito alto ou muito baixo 
pode alterar a relação visual com o espectador. Como regra prática, a objetiva deve ficar próxima ao nível dos olhos, salvo 
quando houver intenção expressiva justificada. A equipe técnica e o professor devem testar o enquadramento antes da 
gravação, observando margens, iluminação, fundo, foco, posição de materiais e eventuais obstruções. 

A qualidade do áudio é tão importante quanto a imagem. O microfone precisa ser testado antes da gravação, com 
ajuste de volume que evite distorção e captação excessivamente baixa. Em estúdios, microfones direcionais ou sistemas de 
lapela podem reduzir a interferência no campo visual, desde que instalados e calibrados adequadamente. Em ambientes 
externos, é necessário considerar ruído de vento, trânsito, reverberação e sons do ambiente. Uma gravação de teste permite 
identificar problemas que seriam difíceis de corrigir posteriormente. 

O teleprompter pode apoiar a organização da fala, mas não deve substituir o domínio do conteúdo. Textos 
excessivamente longos e lidos de forma mecânica reduzem a naturalidade. Recomenda-se utilizar frases completas, 
pontuação clara e linguagem próxima à oralidade, além de conhecer previamente o roteiro. Quando não houver teleprompter, 
um computador ou dispositivo posicionado próximo à câmera pode servir como apoio, desde que a leitura não provoque 
movimentos oculares evidentes ou interrupções constantes. 
 
3.6 Planejamento da apresentação: abertura, desenvolvimento e fechamento 

A preparação começa pela definição do objetivo de aprendizagem. O professor deve responder o que o estudante 
deverá compreender, explicar ou realizar ao final da aula. Em seguida, organiza o conteúdo em sequência lógica, seleciona 
exemplos, define os recursos necessários e estima o tempo. O roteiro não precisa ser decorado palavra por palavra; pode 
funcionar como mapa de ideias, com transições, conceitos-chave, perguntas e indicações de recursos visuais. 

A abertura deve apresentar o tema e sua relevância. Pode partir de uma pergunta, de um dado cuja fonte seja 
identificada, de uma situação cotidiana, de um caso ou de uma demonstração breve. A estratégia escolhida precisa ter 
relação direta com o objetivo. A introdução deve evitar saudações longas e elogios genéricos que não acrescentem 
informação ao estudante. 

No desenvolvimento, a exposição precisa avançar por blocos articulados. O material de origem destaca recursos 
como incidente ou situação concreta, demonstração, estatísticas, analogia, testemunho e objeto. Esses recursos podem 
enriquecer a apresentação quando forem pertinentes, verificáveis e conectados ao conteúdo. Estatísticas exigem fonte e 
contexto; testemunhos ilustram experiências, mas não substituem evidências; analogias devem preservar os limites do 
conceito; e demonstrações precisam ser visíveis e tecnicamente bem preparadas. 

O fechamento deve retomar o objetivo, sintetizar os conceitos principais e oferecer uma conclusão ou 
encaminhamento. Pode incluir uma síntese breve, a reafirmação do benefício da aprendizagem, uma pergunta para reflexão 
ou um desafio compatível com o conteúdo. O encerramento deve ser planejado e ensaiado, pois uma finalização abrupta 
pode enfraquecer uma aula bem conduzida. 
 
3.7 Diagramação, cores e legibilidade 

Os recursos visuais devem apoiar a compreensão, e não competir com a fala. Slides com excesso de texto, imagens 
decorativas, animações e cores dificultam a identificação da informação principal. Uma apresentação consistente utiliza 
padrões de composição, hierarquia visual e equilíbrio entre texto e imagem. A posição dos elementos deve orientar o olhar 
para o conteúdo mais importante, mantendo espaço suficiente e evitando sobrecarga. 

Linhas, alinhamentos e agrupamentos produzem diferentes efeitos visuais. Elementos horizontais tendem a sugerir 
estabilidade; linhas verticais podem conduzir o olhar; curvas sugerem movimento. O alinhamento à esquerda, centralizado 
ou justificado deve ser escolhido conforme a função do conteúdo, mantendo consistência ao longo dos slides. O ponto de 
atenção visual costuma localizar-se ligeiramente acima do centro geométrico, mas a composição deve considerar a presença 
do apresentador e a área efetivamente disponível na tela. 
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A cor pode organizar informações, estabelecer contraste e contribuir para a identidade visual. Entretanto, 
associações simbólicas entre cores variam conforme contexto cultural e não devem ser tratadas como significados 
universais. A prioridade técnica é garantir contraste suficiente entre texto e fundo, legibilidade em telas de diferentes 
tamanhos e coerência com a iluminação e o cenário. Fundos muito carregados, combinações de baixo contraste e excesso 
de cores prejudicam a leitura. 

Antes da gravação, o professor deve revisar cada slide em tamanho real de apresentação, verificar a ortografia, 
conferir a fonte de imagens e gráficos e assegurar que os elementos estejam legíveis. Quando utilizar imagens, tabelas ou 
dados de terceiros, deve observar os direitos de uso e indicar a fonte. A simplicidade visual é especialmente importante em 
vídeos assistidos por dispositivos móveis. 
 
3.8 Gravação de aulas para plataformas digitais 

A produção de aulas para redes sociais e plataformas digitais exige adequação do conteúdo ao formato e ao tempo 
de atenção esperado. O planejamento deve considerar o público, a finalidade do vídeo, a duração, a estrutura e o canal de 
publicação. Conteúdos extensos podem ser divididos em módulos ou episódios, desde que cada parte mantenha sentido e 
apresente uma conexão explícita com a sequência. 

A linguagem pode ser mais direta e conversacional, sem abandonar precisão conceitual. O professor deve evitar 
introduções demoradas, contextualizar rapidamente o problema e desenvolver uma ideia central por bloco. Perguntas ao 
espectador, exemplos práticos e convites à reflexão podem favorecer o envolvimento. Chamadas para comentários ou outras 
ações devem ser pertinentes ao objetivo educacional, e não substituir a avaliação da aprendizagem. 

A voz precisa apresentar variação de ritmo, intensidade e entonação. Uma fala excessivamente uniforme pode 
reduzir o interesse; por outro lado, a ênfase exagerada pode comprometer a naturalidade. Pausas estratégicas ajudam a 
marcar transições, destacar conceitos e permitir processamento da informação. A gravação de teste permite avaliar dicção, 
velocidade, volume, ruídos e sincronização entre fala e imagem. 

Após a gravação, é recomendável assistir ao material integralmente e verificar erros conceituais, falhas de áudio, 
enquadramento, cortes, repetição de ideias e duração. A edição deve melhorar a fluidez sem retirar etapas necessárias à 
compreensão. A versão final precisa ser testada no dispositivo e na plataforma em que será disponibilizada, sempre que 
possível. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As técnicas de apresentação diante das câmeras constituem parte do planejamento pedagógico de aulas gravadas. 
A comunicação efetiva exige integração entre conteúdo, linguagem, postura, voz, recursos audiovisuais e adequação ao 
público. O domínio técnico não é um fim em si mesmo: deve servir à compreensão do estudante e à consecução dos objetivos 
de aprendizagem. 

A preparação prévia, o conhecimento do roteiro, o ensaio, o teste de equipamentos e a revisão do material reduzem 
problemas que podem comprometer a gravação. A postura natural, os gestos funcionais, a movimentação moderada, o olhar 
orientado à câmera e a clareza da fala contribuem para uma apresentação mais organizada. Da mesma forma, o uso criterioso 
de slides, objetos, gráficos e enquadramentos amplia as possibilidades de demonstração e contextualização. 

Como limite, este capítulo deriva de material didático previamente elaborado e não apresenta avaliação empírica 
da eficácia de cada técnica. Além disso, parte das referências e dos dados citados no documento de origem necessita de 
conferência bibliográfica e atualização antes da publicação definitiva. Estudos futuros podem avaliar, em contextos 
educacionais específicos, a relação entre estratégias de apresentação, participação dos estudantes, compreensão dos 
conteúdos e resultados de aprendizagem. 

Conclui-se que uma aula gravada de qualidade não depende de um apresentador sem nervosismo ou de 
equipamentos sofisticados, mas de planejamento, intencionalidade pedagógica, domínio do conteúdo e uso coerente dos 
recursos disponíveis. A técnica deve tornar a mensagem mais clara, acessível e significativa. 
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